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  O que as pessoas estão dizendo sobre...


  BUSCA SAGRADA


  “Solteiros, prestem atenção. Gary conhece o casamento e está ansioso para ajudar muitos de nós que desejam chegar ao casamento com confiança e graça.”


  Lisa Anderson, Focus on the Family
diretora de jovens adultos e apresentadora do
The Boundless Show, www.boundless.org


  “É isto que impulsiona muitas indústrias e ainda mais indivíduos: a busca pelo cônjuge perfeito. Porém, e se houver mais — muito mais — sobre namorar do que encontrar ‘o único’? Em Casamento Sagrado, meu amigo Gary Thomas dá uma atenção especial a um assunto no qual muitas pessoas o consideram um especialista — o casamento bem-sucedido. E com uma abordagem bíblica e ousada, ele mostra aos leitores que o casamento não se resume apenas à pessoa com quem caminhamos até o altar, mas também às próprias razões por trás dessa caminhada. Qualquer pessoa que esteja namorando ou noiva, ou espera estar algum dia, precisa ler este livro!”


  Ed Young, pastor sênior da Fellowship Church e
autor best-seller de New York Times Sexperiment


  “Gary Thomas tem registrado um longo percurso de trabalho com homens e mulheres jovens enquanto eles trilham o caminho, muitas vezes difícil, do casamento no século 21. Casamento Sagrado ajudará aqueles que anseiam pelo casamento a persegui-lo, de maneira que aprofundem sua fé, honrem a Deus e abençoem seu futuro cônjuge.”


  Jim Daly, presidente de Focus on the Family


  “Gary Thomas desmascara a busca mítica da alma gêmea para ajudá-lo a escolher o ‘cônjuge único’ — alguém que ‘dedicará sua vida’ ao amor fiel. Este livro baseado na Bíblia é para quem quer ser sábio em sua busca por um cônjuge.”


  Drs. Les e Leslie Parrot, autores de
Saving You Marriage Before It Starts


  “Você pode conhecer o Casamento Sagrado. Casamento Sagrado lhe perguntará por qual motivo você quer casar-se. Cheio de perguntas para fazê-lo pensar e ensinamentos que trarão momentos ‘aha’, este livro é uma leitura obrigatória para todos os que consideram o casamento. Eu o recomendo fortemente a você — queria tê-lo quando era solteira!”


  Linda Dillow, autora best-seller de Calm My Anxious
Heart e What’s It Like to Be Married to Me?


  “Casamento Sagrado é um retrato poderosamente honesto da visão bíblica do casamento. Gary Thomas derruba as filosofias contemporâneas sobre amor, sexualidade e união conjugal, fornecendo fortes argumentos para explicar o motivo de estes não terem sido bem-sucedidos. Seu olhar abrangente sobre as relações amorosas por meio de perspectivas psicológicas, emocionais, físicas e espirituais fornece ao leitor um quadro para compreender o porquê do casamento em um mundo que é grosseiramente fixado no quem. Seu apelo a uma perspectiva de primeiro reino traz esperança e cura a uma geração que necessita desesperadamente de uma nova compreensão cristã do plano de Deus para o casamento. Este livro é obrigatório para alguém que dirá ‘eu aceito’.”


  Michelle Anthony, arquiteta de Family Ministry em
David C Cook e autora de Spiritual Parenting
e Dreaming of More for the Next Generation


  “Nossa cultura é obcecada pela compatibilidade e pela química. No entanto, na formação do relacionamento, o caráter sempre supera a química. Os grandes casamentos não surgem da compatibilidade; eles surgem do caráter. Eu aprecio o fato de que Gary Thomas assuma uma posição tão ousada sobre o casamento. Casamento Sagrado é um teste para qualquer pessoa que considera, espera ou mesmo persiga o casamento. Se o casamento o assusta, leia este livro e seja encorajado. Se você sente que não está pronto para o casamento, então, por favor, leia e sinta-se preparado. Se os críticos dizem que não vale a pena, peço-lhe para ler este livro e aprender a honrar o casamento.”


  Ted Cunningham, autor de Young
and in Love e Trophy Child


  “Uma das principais esperanças que tenho para minha geração é que desejaremos formar parcerias com propósito. Neste livro, Gary cria um argumento convincente que muda a visão do crente sobre relacionamento, namoro e casamento, a fim de concentrar-se em algo maior. Seu sábio conselho bíblico, lógico e paternal é a razão pela qual indicarei o seu livro à minha geração, para responder a muitas perguntas frequentes sobre ‘o que acontece com...’. E o indicarei à geração mais idosa como um guia, para orientar meus colegas. Estou grata por Gary ter criado este recurso. Acho que posso sair do meu emprego agora!”


  Joy Eggerichs, diretora de Love
and Respect (Now)


  “Algo está quebrado. Casamentos estão caindo aos pedaços ao nosso redor, e eu acredito que Gary Thomas acaba de ir direto à raiz. Construímos nossa vida inteira nesta terra em torno desta decisão (com quem se casar): onde viveremos, como viveremos. Até os futuros seres humanos estarão nessa expectativa. Gary acaba de construir um mapa para ajudá-lo a olhar, por meio da emoção e da paixão, para o coração de Deus sobre o namoro e o casamento.”


  Jennie Allen, autora de Anything


  “Em Casamento Sagrado, Gary Thomas desmascara clara, relevante e biblicamente mitos comuns que enganam os solteiros. Ele ajuda-nos a ver a falácia de procurar nossa ‘alma gêmea’ e esperar pelo ‘único’. Este livro ajudará os solteiros a fazer sábias escolhas sobre com quem devem casar-se, porque explora a razão pela qual nos casamos.”


  Lindsey Nobles, blogueira, www.lindseynobles.com


  “‘Por que eu deveria casar-me?’ Essa pode ser a pergunta mais importante que os ‘milenários’ estão fazendo. Gary Thomas ajuda essa geração a navegar no ‘porquê’ de uma maneira que honre a Cristo. Uma ferramenta aguardada há muito tempo para saber como os solteiros podem navegar nas águas mais difíceis do namoro e fazer com que a busca pelo cônjuge seja sagrada.”


  Esther Fleece, comunicadora de cultura,
especialista em milenários e ex-assistente de
relações milenárias em Focus on the Family


  GARY THOMAS


  BUSCA SAGRADA
NÃO SE CASE ATÉ LER ESTE LIVRO!


   


  A duas pessoas muito especiais: meu irmão mais velho Jerry Thomas, que tem sido uma rocha em nossa família e um grande encorajamento e inspiração para mim durante toda a minha vida, e sua filha encantadora (e minha afilhada) Lindsey Thomas, que ela abrace o exemplo piedoso que seus pais lhe deram e desfrute das riquezas de um casamento verdadeiramente sagrado.


  AGRADECIMENTOS


  Gostaria de agradecer aos que leram as versões anteriores deste livro e forneceram muitos comentários úteis: Lisa Thomas, Darrell e Allison Vesterfelt, Steve e Rebecca Wilke, Mary Kay Smith, John Card, Steve e Candice Watters, Lindsey Thomas e Jay Fields. Um agradecimento especial também ao Dr. Ed Young e à nossa Segunda Igreja Batista em Houston, Texas, pelo apoio que eles fornecem.


  Sou também muito grato ao meu agente Curtis Yates, de Yates e Yates, pela sua amizade e parceria de tantos anos; e à equipe de David C Cook: especialmente Alex Field, Dan Rich, Don Pape, Mike Salisbury, Ginia Croker, Karen Lee-Thorp, Caitlyn Carlson, Mike Worley, Michael Covington, Ingrid Beck e muitos outros indivíduos que trabalharam para tornar este livro um sucesso. É uma honra fazer parte da sua equipe.
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  UM CONTO DE DUAS LÁGRIMAS


  O rosto do fiel pastor ficou tenso quando ele me disse: “Deixe-me ser honesto com você. Meu casamento constituiu a maior cruz da minha vida”.


  As lágrimas que escorregavam de seus olhos e rolavam em suas bochechas proporcionavam um retrato sóbrio do peso que esse homem carrega consigo todos os dias de sua vida. Em vez de lançá-lo em novas e maiores oportunidades, em vez de proporcionar incentivo, sustento e esperança, seu casamento está agindo como um peso morto. Deus continua a usá-lo, mas ele trilha sua jornada com uma pedra no seu sapato, que o machuca a cada passo do caminho.


  Uma mulher de trinta e poucos anos me olhou nos olhos e deixou que as lágrimas fluíssem livremente enquanto falava dos cuidados de seu marido para com ela. Ela teve alguns problemas relacionados à saúde, e a vida não foi fácil, mas seu marido tem sido uma pedra, só que de outro tipo, uma fonte de tremendo incentivo e aceitação: “Ao lado de Jesus, meu marido tem sido a maior alegria em minha vida. Não consigo imaginar onde estaria sem ele ou como teria enfrentado tudo o que tenho vivido sem ele ao meu lado”.


  Ambos os cenários são verdadeiros. Lamento que possam reforçar estereótipos de gênero — o líder masculino e a mulher que precisa de apoio. Porque eles são baseados na verdade, eu não posso, com integridade, mudá-los. Olhe além disso por um momento para ver a frustração e a alegria da vida real, respectivamente, que cada pessoa sente. Uma está chorando lágrimas de dor, trabalhando o máximo que pode para manter seu casamento, mas seu relacionamento é comparado a uma cruz. Isso suga a sua força, mas ela persevera, porque sabe que é a coisa certa a fazer.


  A outra pessoa também está chorando, mas não porque está tendo problemas com um relacionamento difícil. Ela chora porque é grata por um homem que a ama tão maravilhosamente que ela não pode imaginar a vida sem ele.


  Lágrimas de dor e lágrimas de alegria.


  Um casamento comparado a carregar a cruz.


  Uma união comparada a um antegozo do céu.


  Dez anos depois de casar-se, que tipo de lágrimas você chorará? Serão lágrimas de dor ou lágrimas geradas pela alegria? A realidade é que todo casamento tem muito dos dois tipos de lágrimas, mas também é verdade que alguns casamentos são marcados principalmente pela dor, enquanto outros são marcados pela alegria. Nenhum casamento é fácil, mas alguns casamentos constroem cada cônjuge, enquanto outros os destroem. Todo casamento necessita de tempo e esforço, mas alguns casamentos afetam a força dos cônjuges, ao passo que outros geram alegria, entusiasmo e intimidade.


  Estou escrevendo este livro porque quero que você chore lágrimas de alegria no seu décimo aniversário de casamento. Desejo que você seja capaz de dizer, com toda sinceridade: “Depois de tornar-me cristão, casar com __________ foi a melhor decisão que já tomei”.


  Porém, aqui está algo que pode chocá-lo: a resposta para essa pergunta pode ser motivada mais pela razão pela qual você se casa do que com quem você se casa. Não significa que o “quem” não importa (de fato, importa muito); significa apenas que perguntar e resolver a questão “por que” primeiro o preparará para fazer uma escolha sábia sobre o “quem”. Por que você quer casar-se? É o que você precisa perguntar antes de decidir com quem se casar.


  Essa é uma questão particularmente importante, porque, se você fizer um investimento financeiro ruim, poderá começar sempre de novo, mas o casamento bíblico é um negócio único. Muitos cristãos acreditam que há um conjunto de causas biblicamente “aceitas” para o divórcio, mas estas são limitadas e severas. Na grande maioria dos casos, se você ficar decepcionado com sua escolha, sua obrigação como crente será consertar isso em vez de sair e começar de novo. Esse fato apenas torna duplamente válido o tempo, o esforço e até mesmo a mágoa de um término para os crentes se certificarem de que estão fazendo uma escolha sábia antes de entrarem em um casamento. Uma vez que você se casa, todas as noites, todos os fins de semana, todas as férias e todas as manhãs são marcados, para o bem ou para o mal, por esse relacionamento.


  A pessoa com quem você se casa é a última que você vê todas as noites, antes de dormir. Seu rosto é o primeiro que você vê quando acorda pela manhã. Suas palavras o encorajam ou o desanimam, seu humor o faz rir de diversão ou chorar de vergonha. Seu corpo o agrada ou o ameaça. Suas mãos o seguram ou o ferem. Sua presença é um bálsamo de cura ou um lembrete de tudo o que poderia ter sido.


  Muitos anos atrás, ao palestrar em um evento na Califórnia, saí de um salão do hotel, a fim de adquirir uma camisa extra em um shopping. Cercado por pessoas bonitas em um belo cenário, eu ansiava, mais do que posso descrever, ver minha esposa caminhando em minha direção. Eu tinha uma fantasia sobre minha esposa, mas nada havia de sexual nisso. Eu só queria vê-la saindo daquela aglomeração de pessoas e sorrindo em minha direção, para saber que ela passaria o restante do fim de semana comigo. Era uma fantasia impossível — Lisa estava a mil quilômetros de distância, ao norte de Seattle, cuidando de nossos filhos, mas não havia visão alguma no mundo que me desse mais alegria naquele dia do que ver Lisa — minha esposa


  — andando em minha direção.


  Quero que você tenha momentos como esse — em que, mesmo quando estiverem separados, você desejará que estejam juntos. Não desejo que vocês sejam como muitos casais com os quais tenho conversado, cuja fantasia é observar seus cônjuges irem embora.


  Isto muda você como pessoa: quando uma mulher, que o chama de seu pastor, chora ao telefone porque está preocupada com o fato de que o trabalho que tem com seu marido faça com que ele fique. Ela está exausta pelo casamento, desapontada ao extremo, pronta para que tudo acabe —, mas quer honrar a Deus, e, logo, ela e seu marido se encontram com você. Ela, então, ouve você falar e acha que Deus realmente pode usá-lo para convencer seu marido a arrepender-se por completo e mudar seus caminhos, e é isso o que faz com que ela fique quebrantada. Ela e seu marido namoraram por nove meses, mas não houve um bom período de nove meses em seus dez anos de casamento, e o divórcio funcionaria como sua libertação.


  Não desejo isso a você. Jamais quero que esteja em um ponto no qual você ache que a sua felicidade como cônjuge depende do meu fracasso como pastor para convencer seu cônjuge a ficar. Contudo, amigos, essa é a vida real de muitos casais. Eles apressaram o processo ou tomaram a decisão por razões precárias e, agora, estão encarando as consequências todos os dias de sua vida.


  AMOR QUE DÁ VIDA


  Vamos introduzir brevemente o “porquê” do casamento a fim de prepará-lo para fazer uma escolha sábia sobre o “quem”. Uma casa estabelecida em Mateus 6.33 — buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas — é uma coisa gloriosa. Enquanto esse versículo contém um comando, ele é também uma promessa emocionante de vida rica e significativa. Quando marido e mulher estão comprometidos em Cristo, crescendo juntos no Senhor, apoiando um ao outro em suas caminhadas espirituais, criando filhos no temor do Senhor, amando um ao outro por reverência a Deus, a alegria torna-se abundante, e os milagres acontecem. Pessoas egoístas tornam-se servas. As crianças egocêntricas crescem para servir ao Reino de Deus. Os estranhos tornam-se amigos íntimos. A vida diária é preenchida com o drama da construção do Reino. Existem muitos erros, muitos arrependimentos, momentos de frustração, doenças e até mesmo dúvidas. Porém, ao final, a presença de Deus prevalece, as pessoas são transformadas, o trabalho do Reino é realizado, e as provações são superadas. Se duas pessoas se juntarem a essa missão — se fizerem sua escolha conjugal com base na melhor pessoa com a qual possam realizar essa missão —, elas terão muito mais probabilidade de desfrutar de um casamento pleno e edificante para a alma.


  Por outro lado, testemunhei o quão miserável as pessoas podem tornar-se para as outras quando vivem para si mesmas. Embora sua atração sexual inicial esteja fora dos planos, em geral, é somente uma questão meses até que estejam dizendo e fazendo coisas pavorosas, terríveis umas com as outras, tão horrorosas que telefonam para um pastor, alguém que não conhecem, porque estão desesperadas para encontrar outra forma de viver. Houve um tempo em que as pessoas não podiam viver sem a outra; a cada segundo, tinham de estar próximas. Elas não conseguiam manter suas mãos longe das mãos da outra pessoa. Agora não suportam viver juntas. Quando estão na mesma sala, ou no mesmo carro, ou na mesma chamada telefônica, não conseguem parar de brigar.


  Isso me fez perceber que o velho clichê é muito verdadeiro: um bom casamento é como se duas pessoas chegassem ao céu neste lado da eternidade; um casamento ruim é como se duas pessoas, em uma sociedade afluente, chegassem ao inferno.


  Tais problemas costumam surgir da tentativa de construir uma vida juntos sem propósito, sem missão, sem algo que não só estabelece uma conexão, mas mantém ambos se importando um com o outro pelos próximos 50 a 60 anos.


  Posso ser honesto com você? Não existe alguém que possa mantê-lo fascinado pelas próximas cinco ou seis décadas. Se as pessoas são realmente engraçadas, atraentes, e você está apaixonado, você pode ser capturado por alguns anos, mas as pessoas egoístas — até mesmo pessoas ricas egoístas, ou pessoas bonitas egoístas, ou pessoas famosas egoístas —, de modo eventual, ficam entediadas umas com as outras, e o próprio relacionamento, que uma vez lhes deu segurança e vida, parece prisão e morte. Não importa quão intensamente se sinta apaixonado agora, o mesmo acontecerá com você caso se case sem uma missão compartilhada.


  Quero que você tenha um casamento espiritualmente enriquecedor, que gere vida, vibração, intimidade, momentos memoráveis com seu cônjuge e alegria por criar uma família juntos. A vida familiar é tão boa, e o casamento é um presente incrível. A amizade que resulta de enfrentar todas as épocas da vida juntos, orar juntos, educar os filhos juntos, servir ao Senhor juntos, divertir-se, ter relações sexuais, suplicar em sofrimentos e angústias, superar contratempos e aprender a lidar com o desânimo, crescendo juntos por meio disso tudo, cria um vínculo ao qual nenhuma atração sexual inicial ou paixão poderia igualar-se.


  A recompensa por fazer uma sábia escolha marital é tão tremenda que eu não quero que você a perca. As consequências de fazer uma escolha tola podem ser tão dolorosas e duradouras que eu não quero que você tenha de suportá-las.


  Não exagero em informar sobre quão crucial é ser cauteloso e criterioso em tomar uma decisão tão importante. Você não quer perder, não é? Esse não é um tempo para tolices romantizadas. Se você permanecer enraizado em Cristo, integrará plenamente sua mente e aproveitará todos os seus recursos — a orientação de Deus, as Escrituras, sua família, sua igreja, seus amigos sensatos — e abordará essa decisão com toda a intenção, propósito e sabedoria. Você estará muito mais propenso a entrar em um casamento enriquecedor, gratificante e construtor de alma.


  Pergunte a si mesmo: “Em dez anos a partir de agora, que tipo de lágrimas chorarei? Lágrimas de alegria ou lágrimas de dor? Quero estar em um casamento que me levante ou me põe para baixo? Uma união marcada por parceria compartilhada ou uma em que nos escondemos e nos machucamos de forma frequente?”.


  Fique comigo, e eu farei tudo o que posso para ajudá-lo a chorar lágrimas de alegria.


  QUESTÕES PARA ESTUDO


  1. Descreva um casamento que você respeita: o que há nesse casal que faz você admirar o seu relacionamento?


  2. Dez anos depois de ter-se casado, como você espera que alguém descreva o seu casamento? Escreva a maneira “ideal” de relacionamento que você espera ter.


  3. Descreva alguns casamentos que você presenciou pelos quais, definitivamente, não quer modelar seu casamento. Quais atributos desses relacionamentos você espera evitar?


  4. Você já se fez a pergunta: “Por que eu quero casar-me?”. Por que você quer casar-se?


  5. Como você acha que casar com a intenção de “buscar primeiro o Reino de Deus” muda a forma pela qual você procura alguém para casar-se, bem como o tipo de pessoa que você pode considerar?


  2
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  A GRANDE EXCEÇÃO


  Você pode ajudar-me aqui? Deve haver uma versão bíblica por aí, que eu ainda não li, que tenha uma misteriosa cláusula de exceção.


  Pensei que tivesse as bases para minha pesquisa. Verifiquei a King James, a English Standard Version, a New King James, a Nova Versão Internacional (as edições de 1984 e 2011), A Mensagem, a New Living Translation, a New American Standard e muitas outras. Nenhuma delas — nenhuma — contém a cláusula de exceção que estou procurando, então, se você encontrá-la, por favor, envie-me um e-mail para que eu saiba qual versão tem isso? Porque, aparentemente, ela é a versão que muitos solteiros leem.


  A cláusula de exceção a que me refiro é encontrada em Mateus 6.33. Aqui está como se lê na versão Almeida Revista e Corrigida: Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.


  A versão misteriosa que estou procurando, a que vejo tantas pessoas seguindo e memorizando, é algo como isto: “Buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, exceto quando você estiver escolhendo alguém para casar-se. Nesse caso, você deve seguir suas emoções, insistir em uma emocionante atração romântica e compatibilidade relacional global, que torne o relacionamento divertido, e, em seguida, todas essas coisas vos serão acrescentadas”.


  Deixe-me perguntar: Você confia em Jesus? Acredita que Ele realmente tem Seus melhores interesses no coração, que Ele nunca o enganará — que, se você seguir o Seu conselho, estará preparando-se para a melhor, mais significativa e mais completa vida imaginável? Você pode contar com Ele sabendo do que Ele está falando? Acha que é possível que a segunda decisão mais importante que você fará — com quem você se casa — deve ser baseada na agenda fundamental de Jesus para sua vida: buscar primeiro o Reino e a justiça de Deus? Você acredita que todas as decisões importantes que tomamos devem ser executadas por meio dessa certeza? Se a nossa escolha do cônjuge é uma exceção, o que não seria qualificado como uma exceção? Se as palavras de Jesus não são relevantes para uma decisão tão crucial, por que teriam alguma importância em qualquer decisão menor?


  Quero fazer uma promessa a você: se buscar primeiro o Reino de Deus e a Sua justiça e deixar essa Palavra conduzir sua decisão sobre quem você escolhe para casar-se e comprometer-se com ela, você se preparará para um bem mais gratificante, espiritualmente enriquecedor, em geral, um casamento mais satisfatório. O grau em que você se compromete com esse versículo é o grau em que você coloca sua satisfação futura em perigo e abre a porta para a grande frustração e, até mesmo, para o arrependimento.


  POR QUE CASAMOS?


  Se você tem menos de 30 anos de idade, sua geração é a primeira em cerca de 100 anos a não admitir que precisa chamar a empresa de telefonia quando se muda para um novo apartamento ou casa. Na minha época, essa foi uma das primeiras coisas que fizemos — na faculdade e depois. “Conectamos os telefones” para que as pessoas pudessem entrar em contato conosco.


  Telefones celulares derrubaram essa suposição. A maioria das pessoas com menos de 30 anos nem sequer tem o que costumava ser conhecido como “telefone fixo”. Se alguém quiser achar você, tem o seu telefone celular; por que pagar por uma linha dentro da sua casa?


  No entanto, todos os meses, milhões de pessoas de mais idade que possuem telefones celulares ainda pagam para manter uma linha de telefone fixo apenas porque sempre a tiveram.


  Você pode rir de seus pais por não terem percebido como o mundo seguiu em frente, mas há algumas coisas às quais os solteiros são suscetíveis, coisas que você pode achar certo, que também não são verdadeiras. Mesmo assim, você continua fazendo isso, porque todo mundo que você conhece aceita cegamente certas suposições — como a crença de que você deve procurar emoção romântica e química sexual acima de tudo quando se trata de escolher alguém para casar-se.


  Nossa cultura ainda está presa a ver o casamento pela lente da felicidade primeiro e acima de tudo — definindo a felicidade pela intensidade amorosa e pela química sexual. Desde a década de 1960, os sociólogos encontram uma progressão constante de jovens americanos que exigem mais e mais amor — ainda assim, temos cada vez menos casamentos. Em 1967, um estudo com mulheres de idade universitária descobriu que 76% delas disseram que se casariam com alguém se o homem tivesse todos os traços que procuravam, mesmo que não sentissem o “amor romântico” em relação a eles. Em pesquisas mais recentes, 91% das mulheres disseram “absolutamente não”1. Essa é uma mudança enorme. As pessoas seguem tal modelo por várias gerações, e agora peço a você que seja um observador astuto e honesto: Como isso funciona para nós?


  Para iniciantes: Quantos casamentos você vê que são verdadeiramente felizes? Não estou falando de casamentos com menos de três anos. Diga-me — quantas pessoas você conhece que foram casadas por dez anos ou mais de cujo casamento você sente inveja ou admiração?


  Observe a tendência: a maioria das pessoas se casa com base na felicidade percebida, mas poucas permanecem muito felizes por bastante tempo. No entanto, todos os anos, centenas de milhares de casais pensam que podem ser diferentes, então, baseiam sua decisão na mesma premissa: “Sentimos” algo especial, parecemos felizes juntos, somos compatíveis, então nos casaremos.


  Quantos casamentos fracassados serão necessários para vermos que essa abordagem simplesmente não está funcionando? Torne isto pessoal: Por que acha que será diferente para você do que tem sido para milhões de outros casais que já tentaram essa abordagem?


  Você está disposto a até mesmo considerar que a versão de Hollywood de “apaixonar-se” pode apenas levar as pessoas a desviarem-se? Tão poderoso quanto o romance, talvez essa possa não ser a melhor razão para casar-se?


  Aqui está apenas um exemplo rápido de como a química sexual, além de qualquer outra consideração, pode desviar-nos. Psicologicamente, as mulheres têm maior probabilidade de experimentar o amor romântico com os homens dominadores, mesmo que estes normalmente demonstrem menos capacidade de expressar o tipo de companheirismo, habilidades relacionais e apego emocional que as mulheres desejam, em última instância, em um companheiro de vida. Em outras palavras, mulheres, se vocês simplesmente seguem seus sentimentos, são mais propensas a apaixonar-se por alguém que lhes emocionará por 12 a 18 meses como namorado e, em seguida, lhes frustrará por cinco a seis décadas como marido.


  Os rapazes, por outro lado, estão mais inclinados a experimentar o amor romântico com mulheres pelas quais são atraídos fisicamente, embora a aparência física seja a coisa mais provável de sofrer modificação na vida de uma pessoa. O casamento não diz respeito a serem jovem juntos; e sim envelhecerem juntos — e os corpos mudam à medida que envelhecemos. Se você não se casar com isso em mente, cometerá um grande erro — talvez o maior erro de sua vida.


  O que atrai a maioria de nós para o casamento raramente é o ingrediente que serve a felicidade em longo prazo no matrimônio. Entender isso apenas o ajudará a fazer uma escolha mais sábia.


  TALVEZ ESTAR APAIXONADO NÃO SEJA O SUFICIENTE


  Tive uma conversa séria com uma mulher da minha idade. Ela divorciou-se duas vezes. Estava namorando firme com outro rapaz, mas as coisas haviam ficado cansativas e dolorosas. A situação era tão ruim que seu namorado a fez chorar algumas vezes por semana. Ele poderia ser contundente, dizer coisas desagradáveis e, embora não fosse fisicamente violento, era capaz de assustá-la. Existiam, naturalmente, vários aspectos positivos no relacionamento. Ele poderia ser contemplativo, solidário às vezes, até mesmo poético, mas as coisas negativas eram, curiosamente, as mesmas que haviam levado à dissolução de seus dois primeiros casamentos, então você pode perceber que elas seriam bandeiras vermelhas para ela. Por que entraria em outro relacionamento que a tornaria miserável? Para piorar as coisas, não tinha certeza de poder ou não confiar nele — na verdade, ela o ouviu dizer à outra mulher, ao telefone, que ainda a amava. Por si só, isso parecia uma análise bastante devastadora, mas aqui está a questão: ela ainda estava no relacionamento.


  Perguntei o que pareciam questões óbvias: “Por que você ainda está com ele? O que há nisso para você? Por que você atura isso?”.


  Sua resposta foi imediata: “Porque estou apaixonada por ele. Eu o amo genuína e profundamente”.


  Fiz uma pausa para definir o tom “mais suave possível”. Esse era um campo minado, mas eu tinha medo de que, se não abordasse a situação, essa mulher cometesse outro grave erro depois de já ter experimentado dois casamentos destruídos.


  “Você estava apaixonada pelo seu primeiro marido?” — perguntei.


  “Definitivamente. Fiquei devastada quando ele me traiu e depois me deixou.”


  “E quanto ao segundo marido?”


  “Sim. Foi diferente, eu acho, porque ele alimentou algumas necessidades do ego, mas, é claro, eu estava apaixonada por ele.”


  “E, no entanto, ambos os casamentos fracassaram.”


  “Está certo.”


  Respirei fundo e tentei ser tão suave quanto poderia ao dizer: “Talvez se sentir como se estivesse apaixonada por alguém não seja motivo suficiente para você casar-se. Decerto você precise definir a fasquia mais elevada, encontrar algo mais”.


  Você não ouvirá o amigo de um personagem dizer isso em uma comédia romântica. Taylor Swift não cantará isso, Eminem não fará um rap sobre isso, e Suzanne Collins não escreverá algo assim, mas este fato é verdade: só porque você está “apaixonado” por alguém não significa que deva considerar, seriamente, casar-se com ele. O próximo capítulo explicará o motivo de eu acreditar que isso é verdade, mas agora digo apenas essas palavras e peço-lhe que, pelo menos, entenda que a atração romântica, tão maravilhosa e emocionalmente inebriante como possa ser, é capaz de levá-lo a errar tanto quanto a ajudar. Não estou falando disso; “conectar-se” com alguém nesse nível é uma coisa maravilhosa. Aprecie-o, deleite-se, escreva uma canção sobre esse assunto, se quiser, mas não aposte sua vida nisso.


  Vi a paixão levar muito mais pessoas ao erro do que a casamentos satisfatórios. Presenciei pessoas não conseguirem prosseguir em um relacionamento, mesmo que se respeitassem, se admirassem e se amassem, porque não parecia haver aquela química sexual exagerada, a de “deixar os joelhos fracos”. Observei pessoas se apressarem em um relacionamento que qualquer observador objetivo poderia notar que havia sérios problemas, mas os sentimentos eram tão intensos, tudo parecia tão certo, que elas estavam dispostas a apostar sua vida e a felicidade de seus futuros filhos nele.


  Acredito que tanto as Escrituras como a ciência testificam que tomar uma decisão para toda a vida sobre com quem se casar, principalmente com base na atração romântica, é uma coisa muito tola a se fazer.


  QUESTÕES PARA ESTUDO


  1. Se você conhece pessoalmente alguém que se casou há pouco tempo, discuta por qual motivo acha que ocorreu esse casamento. A decisão do casal foi baseada em boas razões? O que você pode aprender ao observar os outros?


  2. Você concorda com Gary, que diz que Mateus 6.33 deve conduzir sua busca por um cônjuge? Por quê?


  3. O que faria você considerar alguém como cônjuge em potencial?


  O que definitivamente desqualificaria uma pessoa em sua mente?


  4. Qual foi sua reação à declaração de Gary: “Só porque você está ‘apaixonado’ por alguém não significa que deva considerar, seriamente, casar-se com ele”?


  5. Como você e seus amigos questionam suas suposições sobre o motivo de você se interessar ou não por alguém como “pretendente de casamento”? Que pressupostos você precisa questionar? O que será necessário para fazer isso?


  3
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  VULNERÁVEL E ESTÚPIDO


  Deus projetou nossos cérebros, e a paixão se assemelha a uma ampulheta. O momento em que você se apaixona por alguém — o segundo em que se sente profundamente “apaixonado” — é aquele em que essa ampulheta é virada.


  Há areia suficiente nessa ampulheta para durar, em média, cerca de 12 a 18 meses. Ocasionalmente, a areia pode gotejar um pouco mais do que disso, até cerca de dois anos, mas nunca por muito tempo nem com a mesma intensidade. A vida média de uma paixão é quase sempre inferior a dois anos. Sim, a química sexual e a atração romântica podem permanecer. Com certeza, durante momentos de trauma ou conexão íntima, esses sentimentos românticos são revividos, mas eles deixam de ser o principal elo que mantém uma relação no dia a dia. Os sentimentos tornam-se “intensos e confiáveis” mais do que “quentes e excitáveis”. Deus simplesmente não projetou nossos cérebros para sustentar uma paixão por toda a vida (por algumas razões muito boas).


  Como você sabe se está apaixonado? Aqui estão os marcadores neurológicos de acordo com o Dr. Helen Fisher, um antropólogo biológico preeminente que escreveu sobre o tema:


  • Quem ama foca os melhores traços do amado e negligencia ou minimiza as falhas.


  • Pessoas apaixonadas exibem extrema energia, hiperatividade, falta de sono, impulsividade, euforia e alterações de humor.


  • Um ou ambos os pares desenvolvem uma fixação orientada com o objetivo de conquistar a pessoa amada.


  • A paixão relacional é aumentada, não enfraquecida, pela adversidade; quanto mais a relação é atacada, mais a paixão cresce.


  • Quem ama se torna emocionalmente dependente do relacionamento.


  • O casal reordena suas prioridades diárias para permanecer em contato tanto quanto humanamente possível e até mesmo experimenta a ansiedade da separação quando está distante.


  • A empatia é tão poderosa que muitos relatam que “morreriam pela pessoa amada”.


  • Uma pessoa apaixonada pensa naquela que ama em um grau obsessivo.
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